
RIQUEZA DO P O B R E ! 
* ,* Curvado ao pêso doe anos , com o c o r a ç ã o povoado de ri-
min i scênc ias colhidas no p e r c u r s o de longa vida, o ve lho 

-mendigo p e r c o r r e o seu f adá r io pe las ruas da c idade , co-
le tando s u a diár ia subs is tência . 

Sg-Aspec to senhori l , mixto de pa t r i a rca des t ronado e de 
e lemento vulgar da e s c u m a l h a humana , denunc iando ta lvez 

fSmi i ação r i sonha nos dias c la ros do passado-êi- lo a g o r a re-
; f t a t a d o na c láss ica f igura dos pedintes que vivem das so-

bras dos bem afor tunados . 
3 S u a his tór ia é a h is tór ia dos pobres , o e t e rno r e v e r s o doe que 
It>ram, dos que t iveram, de todos aque les q u e so ac r ed i t a r am in-
v u l n e r á v e i s á s t r a v e s s u r a s da sorte. S u a idade? Sua vida? 
íÇeu passado? Que Importa, agora , na r é t a f inal do g r a n d e 

í r e o , r e v e l a r os p a s s o s len tos de u m a glór ia que se tez 
ó? Mais vale c o n s e r v a r num s i lênc io de múmia a s mai6 
el icioeas conquis tas de ontem, ro ladas uma a uma n a vo-
- g e m do tempo, do que r e l e m b r a r a s f a se s que não r e to r -
am, per íodos inhumados no c o r r e r dos anos . 
Ninguém conhece a sua his tór ia e p o r e la nQo ha in te res-

e. Péde p a r a sobrev iver , p é d e para que a morte nfio o 
olha inanimado na lguma viéla obscura . S u a res idênc ia 
redi le ta sao a s ruas . 
P a r e c e que o bo rbo i inho das ruas o dis t ra ia de seus pen-
mentos dis tantes , ju lgando-se pa r t e i n t eg ran te de uma so-

ledade desconhec ida . A ag i t ação , o tumulto, o cons tan te 
vai-vem do labor humano t raz- lhe o e s q u e c i m e n t o de ei p ró -
prio. Vive da vida alheia, nfio BÓ mora l oomo mate r i a lmen-
' e . Á ta rd inha , quando o so l s e e s conde por de t raz de sua 
e t e r n a cort ina, de ixando a t e r r a sob o império de n e g r a s 
sombras , põe-se á caminho de s e u tugúr io pa lac iano, l onge 
do bulicio onde c rep i ta a v ida com eeus prazereB, a a le -
gr ia com suas i lusões e o r e f e r v e r de todos os sent imentos , 
e lá na semi-gru ta a b a n d o n a d a a t i ra o co rpo quase secu la r , 
após banque tea r - se com o produto da c a r i d a d e das ruas . 

Divaga, sonha, de l i ra , quem sabe? R e l e m b r a o passado, 
a au ro ra da vida, cho ra sem fé , a g u a r d a s e m e s p e r a n ç a , 
quem sabe? Vegeta no isolamento, só, s empre s6, como se hab i -
t a s se o maior dos S a h a r a s . Sem amigos, sem pa ren te s , sem 
a m o r e s em car inho, p rossegue o r i sco do destino, a g u a r d a n d o 
o minuto d e r r a d e i r o . . . 

Ao su rg i r na l inha infinita do horizonte o sor r i so a le 
g r e e p romissor de um novo dia, matando a s t r evas inva-
so ra s das noi tes quié tas e mister iosas , o v e l h o mend igo 
t r a ç a com dedos t rémulos s ignif icat ivos s inais no rosto en-
covado, murmurando re ta lhos de o rações . Ergue-se , toma 
d a sacó la e do bordão, r e c o s t a a porta da poc i lga te i ta de 
f r agmen tos de latas ve lhas e e sbu racadas , o lha para o alto 
como a p r e s c u t a r o f i rmamento azulado, e s t e n d e os o lhos 
p a r a os lados como a t o m a r uma resolução, e s egue o mes-
mo t r a j e to de tan tos anos pa ra os pontos cen t r a i s da c i d a d e . . . 

* * 
* 

Um dia, a o r e g r e s s a r a o p a l a c e t e fora da ro ta cos tumei ra , 
bate á por ta de um c a s e b r e encolhido sôbre s i mesmo, t eme-
roso de o s t en t a r - s e como habi tação de sf i res humanos . Po-
b r e s a e s p e t a c u l a r e x t e r n a e in te rna ; e s t á pe r sona l i sada nu-
m a mulhe r a inda moça , com t r ê s f i lhos e s fa r r apados , mir-
rados , maci lentos , es te r io r i sando a pe io r das e f e rmidades a 
fôme! Atendido, f a z a r ega t iva de sempre , um tanto cons -
t rang ido pe lo a spec to mise ráve l daque la pobre gente . Sin-
t lu em seu intimo uma compa ixão desconhec ida , um sent i -
men to n o v o an t e o q u a d r o daquela p o b r e s a e todo o seu 
s e r s e movimentou n u m impulsoB generoso , quando a mu-
l h e r lhe r e spondeu a rogat iva , quasi chorando : "Ah, meu 
ve lho , s into nfio t e r n a d a p a r a lhe dar. Sou t ã o pobre q u a n -
to o senhor , e a inda h a pouco est ive pensando como en-
g a n a r as c r i a n ç a s com algum alimento. Nada tenho em ca-
sa , o fogo es tá a p a g a d o desde c e d o . . . a comida que havia , 
de i -a aos p e q u e n o s pela m a n h f t . . . não posJb pedi r e smo-
la s po rque BOU a inda m o ç a e posso t r a b a l h a r . . . 
" l avo roupas , e ê s s e t r aba lho mal dá p a r a nfio mor re rmos á 
l o m e . . . ao env iuvar dese je i m o r r e r também, pois a vida de 
uma viuva com filhos menores , só tendo Deus po r conta , é 
bas tan te d i f í c i l . . . Se Deus quizer , ou t ro dia lhe darei a lgu-
m a co i s inha" . . . 

Ante t ão angus t i ada aituaçBo, expos ta com f r a n q u e s a e 
com lágr imas, o velho mend igo toma a pa l av ra e u m a re-
solução, buscando de l i cadamente não humi lha r a pobresa 
ocul ta e e n v e r g o n h a d a que se lhe depa ra ra : "Dona, a vida 
t em m e s m o des sa s a l te rnat ivas , bem o sei. Um dia e s t amos 
a l e g r e s e ou t ros t r i s tes . Um dia temos f a r tu ra e outros pe-
n ú r i a s . . . nfio l amente sua vida. um dia tudo m u d a r á . . . 
p a s s e i por aqui não p a r a lhe pedir um esmola, mas BLM pa-
r a lhe aux i l i a r naqui lo que es t ive r ao meu a l c a n c e . Eu te-
n h o mais do q u e necess i to , ma i s do q u e prec i so para conti-
n u a r vivendo. As dád ivas que r e c e b o repar to -as com os 
que nada teem. Sou, só, v ivo só e tomo a s m i n h a s r e f e i ções 
nos b a r i s , nos r e s t a u r a n t e s e ca fé s da c idade . Pa ra que 
q u e r o eu g ê n e r o s al imentícios, e tudo quanto me dfio, s e 
t e n h o a s r e f e i ções g a r a n t i d a s ? . . Ha dias, por aqu i passando, 
vi os meninos e p romet i t razer - lhes a l g u m a s gu lod ices . , 
gosto muito de c r i a n c a s . . . e l a s fazem par te de minha v i d a . . . 
po r e las ando p e n a n d o . . . e in t e r rompendo as s u a s doloro-
s a s r e c o r d a ç õ e s , t oma da saco la e o l e r e c e todo o seu con-
teúdo- piles, doces , gene ros d iversos e nm n a c o de c a r n e 
e e c a embru lhado num t r apo de jornal: a medida que esvaz i -
a v a a saco la , ia repe t indo: p a r a que q u e r o e u tudo isso? £ 
p e c a d o a j u n t a r inu t i lmenteo que faz fa l ta aos outros . Olhe, 
dona, a inda aqu i t e n h o uns cobrinhos, compre um p r e s e n t e 
ara o> meninos, uma roupinha, uns doces... e assim di-
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Mensagem de São Francisco de Assis no Prol. Pietro llbaldi 
Lembra-te! Ele sozinho! So-

zinho anunciou e sozinho sofreu. 
A cultura transviada da época 
em que jornadeamos, relegada 
à aflição, ameaça todos os ser-
viços da Boa Nova, em seus 
mais Íntimos fundamentos. O 
farol no oceono irado è sempre 
uma estrela em solidão. A'do 
exijamos esclarecimentos. Pro-
curemos servir. 

Pedro, 
o calvário do Mestre não se 

constituía tão somente de recu-
ra e aspereza... 

Do monte pedregoso e t r i s -
te jorravam fontes de agua 
viva que desse ndentaram a al-
ma dos séculos. 

E as flores que desabrocha-
ram no entendimento do pa-
drão e na angustia das mulhe-
res que Jerusalem atravessaram 
o tempo, transformando-se em 
frutos abençoados da alegria no 
celeiro das nações. 

Colhe as rosas do caminho no 
espinheiro dos testemunhos . . . 

Entesoura as moedas invisí-
veis do amôr no templo do co-
ração! .., 

Retempéra o ânimo varonil, 
em contacto com o rócio divi-
no da gratidão e da bonda-
de! . . . 

Entretanto, não te detenhas. 
Caminha! . . . 

£ necessário ascender. Indis-
pensável o roteiro da elevação, 
com o sacrifício pessoal por 
norma de todos os instantes. 

Lembra-te! Ele sózinho, Sózi-
nho anunciou e sózinho sofreu. 
Mas erguido, em plena solidão, 
no madeiro doloroso por devo-
tamento à humanidade, conver-
teu se em Eterna Ressurreição. 

Não tomes outra diretriz se-
não a de sempre. 

Descer auxiliando para subir 
com a exaltação do Senhor. 

Dar tudo para receber com 
abundancia. 

Nada pedir para nosso EU 
exclusivista, a fim de que pos-
samos encontrar o glorioso NO'S 
da vida imortal. 
Ser a concórdia para a separa-
ção. 
Ser luz para as sombras, f ra ter -
nidade para a destruição, ter-
nura para o ódio, humildade 
para o orgulho, benção para a 
maldição 

Ama sempre. 
É pela graça do amôr que o 

Mestre persiste conosco, os 
mendigos dos milênios, derra-
mando a claridade sublime do 
perdão celeste onde críamos o 
inferno do mal e do sofrimento. 
Quando o silencio se fizer maia 
pesado ao redor de teus passos, 
aguça os ouvidos e escuta! 

A voz Deie ressoará de novo 
na acústica de tua alma e at 
grandes palavras, que os sécu-
los não apagaram, voltarão mais 
nítidas ao circulo de tua espe 
rança, para que as tuas feridai 
se convertam em rosas e para 
que o teu cansaço se t ransubs-
tancie em triunfo. 

O rebanho aflito e a tormen-
tado clama por refúgio e segu-
rança 

Que será da antiga Jerusalém 
humana sem o bordão provi-
dencial do pastor que espreita 
os movimentos do eu para a 
defesa do aprisco? 

Ê necessário que o lume da 
cruz se reacenda, que i. clarão 
da verdade fulgure novamente, 
que os rumos da libertação de-
cisiva, sejam traçados. 

A inteligência sem amor é o 
gênio infernal que arrasta os 
povos de agora, às correntes 
escurase terrificantes do abismo. 

O cérebro sublimado não en-
contra socorro no coraçãa em-
brutecido. 

A cultura transviada da épo-
ca em que jornadeamos, rele-
gada à aflição, ameaça tedos 
os serviços da Boa Nova, era 
seus mais Íntimos fundamentos. 

Pavorosas ruinas fumegarão, 
por certo, sôbre os palácios 
faustosos da humana grandeza, 
carente de humildade, e o ven-
to f r io da desilusão soprará de 
rijo, sôbre os castelos mortos 
da dominação que, desvairada, 
se exibe, sem cogitar dos in 
teresses imperecíveis e supre-
mos do espirito. 

E imprescindível a ascenção. 
A luz verdadeira procede do 

mais alto e só aquele que se 
instala no plano superior, ain-
da mesmo coberto de chagas e 
roído de vermes, pode, com ra -
zão, aclarar a senda redentora 
que as gerações enganadas es-
queceram. 

Refine as energias exauridas 
e volto ao lar de nossa comu-
nhão e de nossos pensamentos 

O trabalhador fiel persevera 
na luta santificante até o fim. 

O farol no oceano irado é 
sempre uma estrela em solidão. 

Ilumina a estrada, buscando 
a lâmpada do Mestre que ja-
mais nos faltou. 

Avança. . . Avancemos.. . 
Cristo em nós, conosco, por 

nós e em nosso favor, é o Cris-
tianismo que preclsumo» revi-
ver i frente das tempestades, 
de cujas t revas nascerá o es-
plendor do Terceiro Milénio. 

Certamente, o apostolado é 
tudo. A tarefa transcende o 
quadro de nossa compreensão. 

Não exi jamos esclarecimentos. 
Procuremos servir. 

zendo, s a c a dos bolsoB ro tos tudo quanto havia , d e p o n d o 
nas mfios d a v iuva toda a sua for tuna, co le tada n a q u e l e 
a b e n ç o a d o dia, a p r o x i m a d a m e n t e 28 c ruze i ros . 

A mulher q u e d a r a pe rp l exa , Mpno t i sada pela b o n d a d e 
do velho, sem pode r soltar a l ingua pa ra u m a r e c u s a ou um 
a g r a d e c i m e n t o . . li o velho, s e r eno , feliz, so r r iden te , a o d e s -
pedir -se . saúda-a : a t é amanhS , dona, s e Deus q u i z e r . . . 

J o s é R u s s o 

Cabe-nos apenas obedecer 
até que a gloria Dele se en-
tronize p i r a sempre na alma 
flagelada do mundo. 

Segue, pois, o umargurado 
caminho da paixão pelo bem 
divino, confiando-te ao suor 
incessante pela vitória f i na l 

O Evangelho é o nosso Có-
digo Eterno. 

Jesus é o nosso Mestre im-
perecível. 

Subamos e m companhia De-
le no irulho duro e áspero. 

Agora e ainda a noite que se 
rasga em trovões e sombras, 
amedrontando, vergastando, to r -
turando, de s t ru indo . . . 

Todavia, Cristo reina e ama-
nhS contemplaremos o celeste 
despertar. 

(a) FRANCISCO 

"Pureza de Espírito" 
Conclusões que se pode t i -

rar de a lgumas pa l av ra s . 
Lendo no Evange lho Se-

gundo o Espir i t ismo, n a pá -
gina 130, u." 20, «aleu pai c ú -
ra-me, m a s faze que m i n h a 
alma e n l ê r m a se cu re a n t e s 
que o m e u corpo ; q u e a mi-
nha c a r n e s e j a cas t igada , s e 
ueceBsário pa ra que n iniia 
a lma se e l e v e a o teu seio , 
com a brandura que possuía 
quando u criaste». 

Meditando «Abre e s t a s pa-
lavras! «que, possuía q u a n d o 
a c r i a s t e » , chegue i a e s t a 
conclusão, is to 6, que q u a n d o 
Deus nos cr iou, c r iou o nos-
so eBpIrito, é r a m o s b r a n d o s e 
Inocentes, mas , dando-nos o 
l ivre a rb í t r io e nolocando-nou 
como e n c a r n a d o s a q u i n o 
plano t e r r e s t r e , submissos & 
e x p e r i ê n c i a s o p rovas . 

Creio q u e ass im Deus sub-
mete o s esp í r i tos a e s t a s p ro -
vas, p a r a que g a n h e m a 
evoluçflo c a pureza . 

Fazendo uma c o m p a r a ç ã o ; 
cons ide rando o mundo como 
uma of ic ina m e c â n i c a , e o s 
espí r i tos q u e o habi tam co-
mo ope rá r io s , sl os m e c â n i -
cos fossem p a r a a o f ic ina t r a -
balhar de t e r n o s b rancos , e 
aque le que consegu i s se n o 
fim da j o r n a d a sa i r da of ic i -
oa s em uma mancha de g r a -
x a na roupa , g a n h a r i a um 
prêmio , c r e i o que da pr imei -
ra vez n inguém l e v a r i a o 
p rêmio , m a s depois q u e h a -
bi tuassem a t r a b a l h a r com 
aque la r o u p a b r a n c a o com 
von tade de l e v a r o p r é m i o , 
todos h a v e r i a m de levá-lo. 
Assim n a c o n c l u s ã o d a s pa-
l av ras ac ima, r e s u m e - s e q u e 
das p r i m e i r a s vezes que o 
esp i r i to é l a n ç a d o na of ic ina 
do pai celes t ia l q u e é o mun-
do, pa ra a p r o v a de sua pu-
reza, a c o n t e c e como a o s m e -
cânicos , mas depo i s de v i r 
a o mundo mui tas v e z e s con-
segu i r á vo l ta r pa ra o pai q u e 
o criou com a s ves tes l impas, 
isto é, com o espir i to puro. 

Orlando ScudíIUr C a w r i n i 
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ANTE A YIDA MAIOR 
Q u e m e n c o n t r a a P a t e r n i d a -

d e D i v i n a , n o m u n d o , r e s p e i -
t a a s i n j u i ç õ e s d a c o n s a n g u i -
n i d a d e , m a s n&o e e a g a r r a 
a o c a t t o e l r o d a p a r e n t e l a . 

H o n r a p a i e m & e , r e a l m e n -
t e , t o d a v i a , s a b e c o n s i d e r a r 
q u e o a m o r p o d e a j u d a r , l a -
z e r , a p r e n d e r e s u b l i m a r - s e 
s e m p r e n d e r - s e . 

O e s p í r i t o q u e p e n e t r o u s e -
m e l h a n t e d o m í n i o d a c u m p r e -
er iRHo r e c o n h e c e q u e a s u a 
f a m í l i a ê a H u m a n i d a d e i n t e i -
r a , e n c o n t r a n d o o L a r e m tO-
d a p a r t e , a s s u r p r e s a s d a v i -
d a e m t o d o s o s â n g u l o s d o 
c a m i n h o , o i n t e r Í B s e i l u m i n a -
t i v o e m t ô d a s a g l a c e t a s d a 
j o r n a d a , o s e r v i ç o e m t ô d a s 
a s l i n h a s d e a t i v i d a d e , o d e -
v e r e m t o d a s p a r t í c u l a s d o 
t e ú i p o , a b e n ç ã o d o C é u e m 
t o d o s c a m i n h o s d a T e r r a , o 
a m o r e m t o d o s o s s e r e s , a 
g l ó r i a d e a j u d a r e m t o d o s 
i n s t a n t e s d a l u t a e s e g u e 
e x i s t ê n c i a a t ó r a , d e a l m a 
a b e r t a a o t r a b a l h o s a n t i f i c a n -
t e , r e s p i r a n d o a i n d e p e n d ê n 
c i â c o n s t r u t i v a , l i v r e , a i n d a 
m e s m o q u a n d o e s c r a v o d e 
p e s a d a s o b r i g a ç õ e s , f e l i z , 
a i n d a m e s m o q u a n d o o c o r p o 
e e l h e c u b r a d e c h a g a s s a n 
g u i n o i e n t a s e s e r e n o , a i n d a 
m e s m o q u a n d o a t e m p e s t a d e 
o c o n v o q u e a o t e r r o r e á 

p e r t u r b a ç ã o . 
É q u e , q u a n d o a a l m a d e s -

c o b r e a P a t e r n i d a d e C e l e s t e , 
e m b o r a l i g a d a a o s i r a p o s i t o e 
d a c a r n e , s a b e s o f r e r e a g i r , 
c r e B c e r e e l e v a r - s e , o p e r a n -
d o D a s z o n a s i n f e r i o r e s d o 
P l a n e t a , m a s d o s e n t i m e n t o 
c e n t r a l i z a d o n o A l t o , a r e p e -
t i r I n v a r i a v e l m e n t e c o m J e -
s u s C r i s t o : - " P a i NOSBO q u e 
e s t u a n o s C e u s . . . " 

E M M A N U E L 
(Piflna recebida pelo m«aium Fran-
cisco Candido Xavier, era leuSo 
publica d» noite de l-l-Jl, em 
ato Leopoldo.) 

A G R A N D E S Í N T E S E 
Magnifica o b r o d o Professor 
P i e t r o O b a l d i , já em tua 2a. 
edição - Impressa em p a p e l de 
la. e em ótima encardenação. 

Preço CrM 120,00 e n e s d . 
Pe lidos à Livraria "A Nova Era" 
— Caixa Postal, 65 — FRANCA 

— E. S. P a u l o 

A paz do último dia 
J á p e n s a s t e n a p a z d o ú l t i -

m o d i a n a T e r r a ? 
H á , n a a l m a p r e s t e s a r e -

g r e s s a r á s u a e t e r n a p á t r i a , u m 
m u n d o d e s e n s a ç õ e s d e s c o n h e -
c i d a s . 

N e s s e s o l h o s n u b l a d o s d e 
p r a n t o , n u m c o r p o l a v a d o p e l o 
c o p i o s o s u o r d a a g o n i a , g a n g r e -
n a d o e s e m i - a p o c i r e c i d o , o n d e 
o s ó r g ã o s r e b e l d e s , e m c o n f l i -
t o , s ã o c e n t r o s d e d ô r e s a s 
m a i s v i o l e n t a s e r u d e s , e x i s t e 
t o d o u m a m o n t o a d o d e m i s t é -
r i o s i n d e c i f r á v e i s p a r a a q u e l e s 

Palavras do Mestre 
P e r e g r i n o , a l ç a o t e u v ô o , 

c o m o á g u i a , a a l c a n d o r a d a s 
a m p l i t u d e s , p o r é m , s i n t o n i s a 
u m a n o t a d e a m o r e m t o d o s o s 
t e u s p e n s a m e n t o s e a t o s , e p õ e 
t u a v o n t a d e f i r m e a s e r v i ç o d e 
t e u m a i s p u r o a n h e l o , p o i s o 
c a m i n h o é d i f í c i l e p e d r e g o s o . . . 
S o n h a s e n c o n t r a r - m e I C o m o 
p ó d e s , ó f i l h o , s e n e m t e c o -
n h e c e s a ti m e s m o ? B u s c a , p r i -
m e i r o , o e s s e n c i a l e m t u d o , p e -
n e t r a n o í n t i m o d a n a t u r e z a , 
d e i x a e m l o n g a s m e d i t a ç õ e s , 
q u e a m ú s i c a d a s E s f e r a s e m -
b a l e o t e u e s p i r i t o . N ã o t e dei -
x e s , p o r é m , d o m i n a r p e l a s v i -
s õ e s m a g e s t o s a s , o u p e l o c o l o -
r i d o d o s S o n h o s q u e s o b r e v i r ã o , 
n ã o f u j a s a o s t e u s d e v e r e s , s ê 
so l i c i to a o t e u s e m e l h a n t e , b o n -
d o s o p a r a c o m t e u s s e r v o s , pie-
d o s o p a r a c o m t e u ? s e n h o r e s ! 
A m a o s q u e t e a m a m , p e r d o a 
e a m a o s q u e t e o d e i a m . Q u a n -
d o f o r e s f i e l s e r v i d o r , e n c o n -
t r a r - t e - á s . Q u a n d o t e c o n h e c e -
res , p o d e r á s v e r - m e . E q u a n d o 

T. A. F i l h o 

m e c o m p r e e n d e r e s , m o s t r a r - t e 
e i a s e n d a q u e n o s c o n d u z a o 
M e s t r e d o s M e s t r e s . . . P a z c o n -
t i g o . 

T e u Mestre. 

A o s n o s s o s p r e z a d o s a s s i n a n -
t e s , r e s i d e n t e s n a s l o c a l i d a d e s 
o n d e n ã o t e m o s r e p r e s e n t a n t e s , 
v i m o s s o l i c i t a r q u e n o s aiuci 
l i e m c o m a r e m e s s a d a s im-
p o r t â n c i a s d e s u e s a s s i n a t u r a s , 
v i s t o a t r a v e s s a r m o s u m a é p o c a 
d e p r e m e n t e s d i f i c u l d a d e s . 

A c o n t r i b u i ç ã o m ó d i c a d e 
c a d a u m s e r á p a r a n ó s v a l i o s a 
c o o p e r a ç ã o , p e l o q u e a n t e c i p a -
d a m e n t e a g r a d e c e m o s . 

O u t r o s s i m , c o m u n i c a m o s q u e 
e s t a f o l h a a c e i t a r e p r e s e n t a n -
t e s l o c a i s p a r a c s l o c a l i d a d e s 
o n d e a i n d a n ã o e x i s t a m , p a g a n -
d o c o m p e n s a d o r a c o m i s s ã o . 

A G e r ê n c i a 

q u e f i c a m . 
N e s s e s r á p i d o s m i n u t o s , u m 

t u r b i l h ã o d e p e n s a m e n t o s r e -
p r e s a - s e n e s s e c é r e b r o e s g o t a -
do p e l o s s o f r i m e n t o s . . . O • e s -
p i r i t o , n o l i m i a r d o t ú m u l o , 
s e n t e a n g ú s t i a e r e c e i o ; e , n o s 
e s t e r t o r e s d e s u a i m p o t ê n c i a , 
vê, n u m a c o n t i n u i d a d e a s s o m -
b r o s a d e i m a g e n s m o v i m e n t a -
das , t o d a a i n u t i l i d a d e d f i s . i l u -
.ões d a v i d a m a t e r i a l . T o d a s 
is s u a s v a i d a d e s e e n g a n o s 
t o m b a m f u r i o s a m e n t e , c o m o s e 
u m c i c l o n e i m p i e d o s o a s a r -
r a n c a s s e d o s e u i n t i m o 
q u e s ó m e n t e p a r a e s s e s e n g a -
n o s v i v e r a m , s e n t e m - s e n a p r o -
f u n d e z a d e s u a s c o n c i ê n c i a s , c o -
m o s e a t r a v e s s a s s e m u m d e s e r -
t o á r i d o e e x t e n s o ; t o d o s o s e r -
r o s d o p a s s a d o g r i t a m n o s s e u s 
c o r a ç õ e s , t o d o s o s d e s l i s e s s e 
l h e s a p r e s e n t a m , e n e s s a q u i e -
t u d e a p a r e n t e d e u n s l á b i o s 
q u e s e c e r r a m n o d o l o r o s o r l c -
t u s d a m o r t e , e x i s t e m b r a d o s 
d e r e v o l t a , d e b l a s f ê m i a e d e -
s e s p e r a ç ã o , q u e n ã o e s c u t a i s , 
e m v o s s o p r ó p r i o b e n e f i c i o . 

P a r a ê s s e s e s p í r i t o s , n ã o s e 
e n c o n t r a a p a z d o ú l t i m o d i a . 
A m a r g u r a d o s e d e s d i t o s o s , l a n -
ç a m a o p a s s a d o o o l h a r e r e -
f l e x i o n a m : — « A h ! s e e u p u d e s -
s e v o l t a r a o s t e m p o s i d o s ! . . . > 

( d o l i v r o « D i s s e r t a ç õ e s M e -
d i ú n i c a s » , d e E m m a n u e l 

E f e m é r i d e s E s p i r i t a r 
N o v e m b r o 

T . A. Filho 
4-1918 — Deslncarnacâo e m Sa. 

c ramen to - Minas Gerais - de Eu-
r ipedes Barsanulfo . in t répido pro-
pagandis ta do Espiri t ismo. 

5-1992 - tJma fana t lea religiosa 
a taca e m Buenos Aires o Dr . Cos-
m e Marinho di re tor d a rev i s ta es-
pírita "Contanscio". 

9-1911 Des inca rn i em Madrid 
o propagandis ta espír i ta Monoei 
S a m y Benito. 

10-1913 Destncarna em Londres 
o famoso cientista espír i ta Russel 
Wallace. 

15-127 — Aparece a l u t d a publi-
c idade em Franca - Estado ile Sâo 
Paulo, o jornal espírla " A Nova 
Era", ó rgão da Casa de Saúde Allan 
Kardeo. 

19-1913 — o abade Thieos, em Pa -
ris, man i f e s t a s u a simpatia ao Es-
piri t imo. 

LEITOR AMIGO, o EDUCAN-
D À R I O « E U R Í P E D E S » p r e c i s a 
d o t e u ó b u l o p a r a r e a l i z a r s e u 
p r o g r a m a d e e d u c a ç ã o e assis-
t ê n c i a a s c r i a n ç a s ó r f ã s e d e s a m -
p a r a d a s . A J U D A - O q u e o c é u 
t e a j u d a r á ! C a m p i n a s , E s t . S ã o 
P a u l o , r u a I r m ã S e r a f i n a , 6 7 4 
C a i x a P o s t a l , 687 . 

1922 — Insta la-se e m Franca a 
Casa d e Saude Allan Kardec , sob 
os auspícios do Cent ro Espír i ta -
"Esperança e Fé". 

12-1925 - F u n d a - s e no Klo o Abr i -
go ' T e r e z a Cristina' ' , dest inado a 
velhice desamparada . 

23-1917 — Deslncarnação e m Curi-
t iba -Paraná , do g r a n d e propagan-
d i i t a espí r i ta Antonio Vieira Neves. 

Meu migo: 
SE está doente e confia na 

Homeopatia, envie seu 
nome, idade certa e ende-

rêço, ao Grêmio Espirita de 
Franca —Rua do Comércio 
no. 298. 

Dê, também, se possível 
alguns sintomas de sua mo-
léstia. 

Ponha com seu pedido um 
envelope selado> c o m o e n -
derêço bem legível para /a-
cilidade na resposta. 

TORIBA-ACÃ 
C. Postal , 182 — Franca 

Aliar. Kardec 
Br. 
10,oo 

Ene. 
26,00 

18,oo 25,0.0 

14,00 24,00 
20,oo 30,00 
20,oo 30, oo 
18,oo 28^oo 
8.00 
8,oo 
6.00 

18,00 
18,oo 
18,00 

12,00 22,oo 

— 30,oo 

— 22,00 

— 16,00 

— 5.00 
2,oo 

O Livro doa Espír i tos 
O Livro doa Médiuns 
O Evangelho Seg . o 

Espir i t ismo 
O Céu e o Inferno 
A Gênese 
Obras Pós tumas 
O Que é o Espirit ismo 
O Principiante Espírita 
A P rece 
IntroduçSo ao Estudo 

dã Doutrina Espirita 
Ca i rba r Schutel 

Conferências Radiofônicas — 32,oo 
Vida e Atos dos Após-

tolos 
A V i d a n o O u t r o 

Mundo 
Médiuns e Mediuni-

dades 
In te rpre tação do Apo-

calipse 
P reces Espíritas 
Espir i t ismo para Crianças l ,oo 

Aurél io A. Valente 
SessCes Prá t icas e 
Doutr inár ias dò Espi-

r i t ismo 2o,oo — 
Gabr ie l Delane 

F e n ô m e n o Espiri ta 24,oo — 
Dr. Ign ic io Fe r re i r a 

Contos — 15,. 
Espiri t ismo e Medicina 12,oo — 
Novos Rumo» & Me-

dicina — 50,00 
T e m Raz3o7 40,oo ~ 

Antonio Zaccaro 
A Presciência 

d a '.'Natureza 12,oo — 
José Busso 

Herança do Pecado 16,oo -
Adauto de Ol ivei ra Se r r a 

A s Vidas Sucessivas 8,oo — 
Adauto Fonte» 

A Existência de Deus 10,oo 20,< 
Almer indo Martins d« Cas t ro 

Antonio dé Pádua l4,oo 24^ 
O Martírio dos Suicida» 14,oo — 
Reta. Pr íncipes e Im-

peradores 14,oo 24,00 
Ernes to Bozano 

Animismo o u Espiritismo 22,oo -

Os Enlamas da Palco-
met r ia 

Metapslquica Humana 
A Crise da Mor te 

14,00 

Livraria d "A IMOVA E R A f f 

29,00 

3o,oo 

28.0O 

20,00 

Xenntflossia 15,oo 
Fenômenos Psíquicos no 
Momento da Morte 2o,oo 

F e r n a n d o d e Lacerda 
Eça de Queiroz Pós tumo 18,oo 

Minimus 
Síntese de O Novo Tes-

t amen to 22,oo 
José Amlgê Y Pellioer 

Roma e o Evangelho 24»oo 
Amadeu Santos 

O Re tumbar da T rom-
beta 10,oo 

Guer ra Junquei ro 
Funerais d a San ta Sé 18,oo 

Arnaldo 8 . Thiago 
Ao Serviço do Mest re 

Bezerra de Menezes 
A Loucura Sob Novo 

Pr i sma 12*» 
Leopoldo Machado 

Cient ismo e Espiritismo 18,oo 
Para o Alto IB.OO 

Bit tencour t Sampa io 
A Divina Epopéia 

Padre Alta 
O Crist ianismo do Cristo e o d o s 

Volta Bocage 
Je sus n o La r 
Pa rnaso de Além Túmulo 

— 20,oo 

22,oo 

40,oo 

s e u . Vigerios 3l ,oo _ 
Franclaco Cândido X»Tler 

l Â n r u Hedivlvo I6.00 28.00 
Luz Acirnn 35.00 
R e p o n a g c u . d* 

Além-Túmulo H.00 38.00 
Bra*U. CorBçfiu do 

Mundo e PAtrla do 
OCvaD«elho 15.00 38.00 
Emmanuci 15.00 35.O0 
Bos-Nova 
Crônica» d* A!ém-Tú-

mulo lü.oo 2î.<> 
Ncvaa M®nl«gíni 25.00 
Csri l lha d a Natureza l i o . 22,00 
O Consolador 15AO 25.00 
Nos io La r 18,«. 28 . t o 
Os Mensugclro. 2«. 00 
Mis . l nn í r l o , da Lu* U « , 35.00 
Obre i ro , da Vida 
Eterna S l o e 
Acenda CHatt Um, 
Libertação 20.O0 30,00 
Voltei l i o o 24xo 
Caminho, V a r d a d . 

. Vida l&o. 2 8 « 
P l a N m o a i o . i s « 

10,00 -
14.0O 24,oo 

100.OO 110,00 
— 2o,oo 

2o,oo 3o,oo 
2o, oo — 

2o,oo 3o,oo 

24,00 

17,oo 

6o, oo 

28.no 
25,oo 

25,oo 
15,oo 

36,00 

(EdiçSo Especial 
Coletânea do Além 
Cartas do Evangelho 
Pontos e Contos 
No Mundo Maior 

Freder ico Fíguer 
Crônicas Espíri tas 14,oo 

M. E. Azambuja 
Uma Nova Ciência 7,oo 

Nogueira de Faria 
Trabalho dos Mortos — 

Carlos Imbasaahy 
A Margem do Espiri-

t ismo 18,oo 
Espiri t ismo e Loucura 15,oo 
Religião 2o,oo 

William Crookes 
Fatos E«plrl tas 15,oo 
O Livro de Tobias 5,oo 

Miguel Timponl 
O Caso H u m b e r t o d e 

Campos 28,oo 
Camlle Flammarion 

O Fim do Mundo 22,oe — 
Deus na Natureza 25,oo 35,oo 

F. V. Lorenz 
A Voz do Antigo Egito 15,oo 25,oo 

Jajrme Braga 
Ciência Divina 18,oo 28,oo 

Leon Dénis 
No Invisível 8o,oo 4o,oo 
Joana D'Arc, Médium 22.0o 32,oo 
O Além e a Sobrevivên-

cia do Sêr 8,oo 18.00 
CLProblema do Sêr. do 

Destino e da Dòr 8o,oo 4o,oo 
Borne u do Amara l Camargo 

De Cé e de Li 15,oo -
Um só Senhor — 4o,oo 

Vinícius 
Nas Pegadas do Mest re 22,oo 32,oo 
Em Torno do Mestre 28,oo 86,õo 
Na S e a r a do Mest re 2o,oo 

Alexander Aksakof 
Um Caso de Desmater ie-
IlsaçSo 16,00 26,oo 

Julio Abreu Filho 
Erros Doutrinários 15,oo — 

Sergio Vale 
Silva Melo e seus Mistérios 50.00 -

Edgard Aitnond 
Mediunidade 25,oo ~ 
Os Exilado« da Capela — 2&eo 

Osvaldo Melo 
Epistolas aos Espiri tas lo.oo — 
Carlos Imbassahy e P e d r o G r a n j a 
Matér ia ou Espir i to? — 3o,oo 

Is idoro Duar te Santos 
Luz no Caminho 35,oo 47,oo 
Pier lno Gamba 2o,oo 3o,oo 
Dois Mundos So,oo 42,oo 

Slr William B a r r e t t 
Nos Umbrais do Alem 32,oo 44,oo 

Pedro G r a n j a 
Afinal, Q u e m Somos? 30,00 45,oo 

G. Vaie O w e n 
A Vida Além do Veu l5.oo 29,oo 

Pietro Ubftldl 
A Grande Síntese — 12o,oo 

Jesus Gonçalves 
Flores de Outono 2o,oo 3o,oo 

Ped ro Machado 
Canções d a Imortal idade — 25,oo 

ROMANCES 
Celestina A. Lanza 

O Bei jo da Morta 16,oo — 
Manoel A r f o 

O Claus t ro —25,oo 
Camlle F l ammar ion 

Sonhos Estelares — 28,oo 
Estela 24,oo 34,oo 

Abel Gomes 
Pérolas Ocultas lo,oo 2o,oo 

Alexandre Dias 
O Mistério das Sombras 6,oo 16,oo 

Amália D o m í n i o s Soler 
Memórias do P a d r e 

G e r m a n o - 2B,oo 38,oo 
Antonle t te Bo urdiu 

Ent re Dois Mundos 10,oo 20,oo 
Memórias da Loucura 18,oo 28,< 

Antonio L ima 
Cruzada Redentora 28.oo 38,oo 
A Sonambula 18,oo -

Bezerra de Menezes 
A Casa Assombrada 2o,oo So,oo 

Francisco Cândido Xav ie r 
Há Dois Mil Anos 28«o 38.oo 
6o Anos Depois 24,oo 34,oo 
Renúncia 3o,oo 4ó,oo 
Paulo e Estevão 35,oo 4SKW 

J, W. Roches te r 
Sinal da Vitória 3o,oo — 
O Chanceler de Ferro 32,oo 42,oo 
Hercu lanum 24,oo M,oo 
A Vingança do Judeu IS&a • 

Abadia dos Beneditinos 3o,oo 4o,oo 
Victor Hugo 

Dor S u p r e m a 35,oo 45,oo 
Do Calvórlo ao Infinito So.oo 4o.oo 
Redenção 22,oo 32,oo 
Na Sombra e na Luz 22,oo 32,oo 
Almas Crucif icadas 22,oo 32,oo 

F e r n a n d o Do O 
Apenas u m a Sombra de 
Mulher 16,oo — 
E as Vozes Falaram 18,oo 28,oo 
Almas q u e Voltam 15,oo 25,oo 
Marta 15,oo 25,oo 

A. Wilm 
O Rosério de C c r t \ 14,oo 24,oo 

Areol ino Gur jSo 
Expiação 18,oo 26,oo 

Codro Pal issy 
Eleonora 35,oo ~ 

Elias Sauvage 
MUêta l l ,oo 28,0« 

José Surinach 
Li dia J8.00 — 
Memórias d e Uma Alma 18/>o 28,oo 
Splri tus Maledlctus 14,oo 24,oo 

J. F. Colavida 
A Barqueira do Juccr 16,oo — 

Carlos Imbassahy 
O s Menezes I8,oo — 

L i t e r a t u r a I n f a n t i l 

Carlos Lomba 
Didaquê Espíri ta 8,oo 18,oo 

Ester Calderon 
Ninho Desfe i to 8,oo — 

Francisco C i n d i d o Xav ie r 
Alvorada Cristã I2,oo 22,oo 
História de Mari cota — 80,00 
Mensagem d o Pequeno 

Morto - 48,00 
Jard im d a Infância 3o,oo 
O Caminho Oculto — 3o,00 
Os Filhos d o Grande Rei — 28,oo 

Leon Denis 
Catecismo Espírita — 18,oo 

Phi lemon 
Car tas a Meus Filhos 8,00 -

R. Hermindo 
História de Catar ina — 10,00 
F A Ç A M SEUS PEDIDOS PELO 

REEMBOLSO POSTAL, A 
L i v r a r i a « A N o v a E r a » 
R u a C a m * » Sales t t f - C * . P o e t a i l i 

P f t A M C A - I s t ã . r a a i # 
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Acontecimentos Espiritas Quo Vadis, Domine? 
— N ê s t e m ê s , o C . E . « F L O -

R A D E A R A U J O » , d a c i d a d e 
d e R e z e n d e , E s t a d o d o Rio, rea-
l i zou m a i s u m a f e s t a c o m e m o -
rativa d e s u a f u n d a ç ã o . A o e n -
s e j o d e s s a o c o r r ê n c i a f o i l e v a -
d o a e f e i t o m a g n í f i c o p r o g r a -
m a l í t e r o - m u s i c a l , t e n d o d i v e r -
s o s o r a d o r e s d i s c o r r i d o s o b r e 
á j D o u t r i n a . 

— o O o — 
. — O C. E. «ESTRADA DE DA-
MASCO», pela sua operosa direto-
ria, como faz todos os anos, Já ini-

:V:.ÇK)U seu trabalho de angariar do-
jgi&tivoa para o Natal dos Pobres. O 
• O. E. «Estrada de Damasco» de Mes-

gOTJita-Estado do Rio, foi fundado pe-
| | | sempre presente J . B. Chagas e, 

torisso, tem merecido sempre a as-
ístência f ra terna de todos os con-
•ades. 

- R e c e b e m o s c o m u n i c a ç ã o 
| e n o s s o q u e r i d o e f l u e n t e c o n -
> a d e D r . H é l i o d e C a s t r o d i g -
jho P r e s i d e n t e d a F e d e r a ç ã o E s -
p i r i t a d o E s t . d o R i o G r a n d e 
0 o S u l , q u e p a s s o u o e x e r c í c i o 

jde s e u c a r g o a o v i c e - p r e s i d e n -
t e d e s s a e n t i d a d e a o n ã o m e n o s 
d i g n o c o m p a n h e i r o J o s é S i m õ e s 
d e M a t o s . O m o t i v o d e s s a r e -

o l u ç ã o p r e n d e - s e a t r a n s f e r ê n -
c i a d o a t u a l p r e s i d e n t e p a r a a 
c i d a d e d e C a x i a s , o n d e v a i 

f t e n d e r a o s s e u s n e g ó c i o s p a r t i -
| c u l a r e s . 

—oOo--
« A Unlfio Espirita de Monte 

j?Alto-neste Estado, iniciou os traba-
| lhos de construção de seu Albergue 
| Noturno. Essa iniciativa faz parte do 
? vasto programa de ação social a -que 
S se propôs levar à frente, essa ope-
[ rosa entidade. Apelamos para todos 
? os confradeB, na medida do possível, 

colaborarem com os nossos irmão» 
| d« Monte Alto. 

— « O o — 

ser dirigidas à Rua do Comércio 
298 - Franca E. S. Paulo : 

TORIBA-AÇA -
Franca. 

• C. Postal 182 — 

E m I t a p i r a , c o m e m o r a n d o 
d a t a d e 2 8 d e s e t e m b r o , q u e 
r e l e m b r a o 5.o a n o d o p a s s a m e n -
t o d a e s t i m a d a c o n f r e i r a d a . 
G r a c i n d a B a t i s t a , r e a l i z a r a m - s e 
d i v e r s a s c o m e m o r a ç õ e s n o S a -
n a t ó r i o « A m é r i c o B a i r r a l » , o n -
d e e s s a i r m ã t e v e a ç ã o d e c i d i d a 
a o l a d o d o s i n f e l i z e s . 

Recebemos participação da Secre-
tária da «UNIÃO ESPIRITA DE 
LONDRINA», que essa entidade ele-
geu e empossou sua nova Diretoria. 
Os novos diretores terão seu man-
dato no biénio 51 a 52 e dêles es-
peramos uma ação proficua para le-
varem • efeito o programa da UEL. 

C o r r e i o d e «A N O V A E R A » 

C . N . P . (S. J o S o d a B ô a V i s -
t a - S . P . ) C e r t a m e n t e n ã o n o s 
f o i e n t r e g u e a n o t a r e f e r e n t e è 
e l e i ç ã o d a n o v a d i r e t o r i a d o 
C . E . C r i s t o R e d e n t o r » d e s s a 
c i d a d e . 

T o d a s a s n o t í c i a s q u e n o s 
c h e g a m à s m ã o s t e m o s p r a z e r 
e m d i v u l g á - l a s , a l é m d e n o s 
s e n t i r s a t i s f e i t o s p e l o d e v e r q u e 
s e c u m p r e c o m ê s s e t r a b a l h o . 

— o O o — 

T. G. L. (TUPACIOUARA) O «Gré-
mio Espirita de Franca» está de fa-
to atendendo à consultas de doente* 
quando èsses enviam-lhe envelope 
«eludo para resposta. Para melhor 
facilitar é conveniente que os inte-
ressado» esclareçam alguns sintomas 
de seu males. Aa consultas devem 

Dia 18 d e o u t u b r o c o n s o r -
c i a r a m - s e n e s t a c i d a l e o s j u -
v e n t i n o s S t a . D i m a L o u r e n ç o 
d e F r a n c a e o j o v e m R e n a t o 
M a r q u e s , d e U b e r l â n d i a . O a t o 
q u e se r e v e s t i u d a s i m p l i c i d a d e 
q u e c a r a c t e r i z a ê s se s a c o n t e c i -
m e n t o s e n t r e os e s p i r i t a s , t e v e c o -
m o m e l h o r e x p r e s s ã o a p r e s e n ç a 
d e d i v e r s a s p e s s o a s a m i g a s e 
p a r e n t e s d o s n o i v o s . D i m a f o i 
s e m p r e e n t r e n ó s c r i a t u r a d e 
t r a b a l h o c o n s t a n t e , t a n t o q u e , 
u l t i m a m e n t e , e r a e l e m e n t o u t i -
l í s s i m o n a s a u l a s e v a n g é l i c a s d o 
G r ê m i o E s p í r i t a . F a z i a p a r t e e m 
d i v e r s a s d i r e t o r i a s d e e n t i d a d e s 
e s p í r i t a s l oca i s e s e m p r e g r a n -
g e o u a a d m i r a ç ã o e e s t i m a d e 
t o d o s p e l a s u a d e d i c a ç ã o e c a -
p a c i d a d e d e t r b a l h o . F a l a r a m 
n e s s a o p o r t u n i d a d e os c o m p a -
n h e i r o s D r . T o m a z N o v e l i n o e 
J o s é R u s s o . Q u e r e m o s d a q u í 
a b r a ç a r n u m a s o l i d a r i d a d e f r a -
t e r n a a q u e r i d a c o n f r e i r a da, 
S i n h a n i n h a L o u r e n ç o , m ã e d a 
n o i v a p o r m a i s e s s a f e s t a i p i r i t u a l 
e e s s e n c i a l m e n t e c r i s t ã q u e n o s 
p r o p o r c i o n o u e m s u a c a s a . A o s 
n u b e n t e s R e n a t o e D i m a n o s s o s 
v o t o s d e m u i t a s f e l i c i d a d e s 
c o m a s b ê n ç ã o s d e J e s u s p a r a 
q u e s e u l a r , o r a in i c i ado , s e j a 
m a r c o d e t r a b a l h o p e r m a n e n t e 
p a r a o B e m . 

EXCURSÃO MEMORÁVEL 
De há muito nosso companheiro 

José Russo prometera aos confrades 
de BOA ESPERANÇA em Minas 
uma visita de confraternização. Em 
dias do mês passado, afinal, ficou re-
solvida essa viagem. Apezar de mui-
to s os que se comprometeram a en-
grossar a Caravana, que seria a de 
confraternização, antes de tudo, saí-
ram de Franca apenas. José Russo, 
Francisco Lourenco. Agnelo Morato 
e Raul de Barros. Devido a diversos 
tropeços essa caravana deteve-se era 
Passos e BÍ teve que ser partida, 
tuna vez que um telefonema exigia a 
presença de nosso redator e Raul de 
Barros, nesta cidade. Mesmo assim, 
da na noite de 20, em Passos, foi reali-
zado significativa, aesstto de estudos, 
onde tornaram parte ôsaes caravanei-
rog. Dia seguinte, sómente José Russo 
e Chico Lourenço seguiram psra Bôa 
Esperança. Aí chegaram já á tarde, 
quando foram recebidos pelos que-
ridos irmãos dessa cidade hopitalel-
ra. A estada de José Russo neste 
magnifico lugar, oportunou-se a vi-
sita de diversos IrmBos das circun-
vlslnhanças, destacando-se represen 
taçóes de Campos Gerais, Lavras, 
TrÔs Pontas, Nepumoceno e outras. 

Nessa oportunidade o distinto com-
panheiro José Russo realizou diver-
sas palestras e trabalhos de esclare-
cimentos no selo dessa família, jà 
tfio nossa e tSo digna de adimiração 
P d s suas realizações. O provedor 
da Casa de Saúde "ALAN KARDEC" 
de nossa cidade, foi alvo de cari-
nhosa prova de amizade e simpatia 
por parte de todos o« Irmãos daii e 
certamente, e m ocasião oportuna, 
vai relatar aos leitores de "A NOVA 
ER A", suas irnpressGes nesea execur-
sfio digna de registo em crônicas. 

' L A R D A E S P E R A N Ç A " d e 

C A S A B R A N C A 

E m C a s a B r a n c a , n e s t e E s t a d o . 
d i s t i n t a c o n f r e i r a P a l m i r a 

F i g u e i r e d o , e s t á e m p e n h a d a , j u n -

t o a s e u e s p o s o , ern e r g u e r u m 
la r d e s t i n a d o à c r i a n ç a p o b r e e 
a b a n d o n a d a . I n d a a g o r a e s t e v e 
a d i s t i n t a d a m a e m S . P a u l o , 
p a r a t r a t a r dos i n t e r ê s s e s d e s s a 
o r g a n i z a ç ã o d i r e t a m e n t e c o m o 
s r . S e c r e t á r i o d a F a z e n d a , t e n -
d o ê s t e s e c o m p r o m e t i d o a d s r -
l h e b e m l o c a l i z a d o t e r r e n o p a -
r a o r e f e r i d o e m p r e e n d i m e n t o . 
O t r a b a l h o j á d e s e n v o l v i d o p e -
l a n o s s a i r m ã P a l m i r a d e F i -
g u e i r e d o , e m C a s a B r a n c a , é 
d o s q u e r e c o m e n d a m - n a â n o s -
s a a d m i r a ç ã o , p e l o i d e a l i s m o 
c o m q u e t e m l e v a d o à f r e n t e 
e s s a a s p i r a ç ã o e c o m p r o m i s s o . 

M e s m o s e m n a d a t e r a i n d a , o 
l a r d e n o s s a d i s t i n t a c o n f r e i r a 
t e m r e c e b i d o i n ú m e r a s c r i a n c i -
n h a s e a í e n c o n t r a m e las s u a 
m ã e s i n h a t e r n a . O n o m e d a 
n o v e l a g r e m i a ç ã o t e v e e s c o l b a 
fe l iz , po i s d e n o m i n a - s e " L A R 
D A E S P E R A N Ç A " . 

B e m s a b e m o s q u a n t o d e t r o -
p ê ç o n ã o t e m e n c o n t r a d o o c a -
s a l F i g u e i r e d o p a r a d a r c u m p r i -
m e n t o a u m d e v e r a s s u m i d o , 
m a s s a b e m o s t a m b é m q u e è les , 
a p e z a r d e e n c o n t r a r e m c r i a t u -
r a s p e s s i m i s t a s e i n d i f e r e n t e s , 
e n t r e os p r ó p r i o s c o n p a n h e i r o s , 
e s t ã o a g r a c i a d o s p e l a f é i n q u e -
b r a n t á v e l d o s f o r t e s e h ã o d e 
l e v a r á f r e n t e e s s a c o n f o r t a d o -
r a r e a l i z a ç ã o . S i m , p o r q u e t r a -
b a l h o s a s s i m s ã o m a i s d i g n o s e 
f a z e m a s c r i a t u r a s m a i s e s p i r i -
t u a l i z a d a s n a p r á t i c a d o b e m 
e m b e n e f í c i o d a o b r a r e d e n t o r a 
d o s h o m e n s . 

Orfanato Espirita «Nosso Lar» 
(RECÍM-FUNDADO) 

BNDERÊÇO PARA CORRESPONDÊNCIA 
DIRETORA 

D A L E O N O R N E V E S G O M E S 
c/a de «A NOVA ERA» 

BC A CAMPOS BALES « » — F B A N C A - BST. 8AO PAULO 

PIETRO UBALDI E A MEDICINA 
O grande sociologo e filósofo italia-

no que, ainda, está em visita à nos-
sa Pátria, realizou, em dias do mês 
p.p. na Faculdade d e Medicina de S. 
Paulo, oportuna palestra, onde foca-
lizou o intrigado assunto da heredi-
tariedade e suas consequências. Foi 
mais outro trabalho de grande vali» 
no terreno científico e em que o 
preclaro pensador itálico soube de-
monstrar a relação robusta en t re as 
causai fisiológicas e as determinantes 
do espliito pela Lei de Causa e etei 
to. O mestre de Gubbio, soube em 
suaó ilaslvas fazer sentir o valor da 
Medicina futura, quando ésta abrir 
mais os olhos às sábias leis do amor 
que é o equilibro da Criação. Diver-
sos foram os médicos da capital ban-
deirante que, numa demonstração de 
respeito e sentido claro da vida, de-
monstraram aceitar as idéias extra-
ordinárias do autor de "A GRANDE 
SÍNTESE". 

000 

P R I M E I R A S E M A N A E S P I R I T A 
D E S A N T O A N D R É 

N a c i d a d e d e S a n t o A n d r é , 
n e s t e E s t a d o , r e a l i z o u - s e d e 21 
a 28 d e o u t u b r o p a s s a d o , s i g n i -
f i c a t i v o c e r t a m e d e p r o p a g a n d a 
e s p i r i t i s t a s o b a d e n o m i n e c S o 
d e la. S E M A N A E S P I R I T A D E 
S T O . A N D R É . S e d ú v i d a , p e l o 
t r a b a l h o d e e s n v o l v i d o p e l a co -
m i s s ã o o r g a n i z a d o r a d e s s e m o v i -
m e n t o , a s e m a n a e s p í r i t a e rn 
q u e s t ã o m a r c o u é p o c a , q u é r p e -
l o s o r a d o r e s q u e al i c o m p a r e c e -
r a m , q u e r p e l a o p o r t u n i d a d e 
f e l i z d e s s a o c o r r ê n c i a n e c e s s á -
ria n a q u e l e m e i o . 

E s t ã o d e p a r a b é n s o s n o s s o s 
c o m p a n h e i r o s d e S a n t o A n d r é 
q u e , n ã o o b s t a n t e a s d i f i c u l d a 
d e s e c o n t r a t e m p o s t o d o s , co-
m o s e m p r e a c o n t e c e e m r e a l i -
z a ç õ e s d e s s a n a t u r e z a , c o m p l e 
t a r a m m a i s ê s s e t r a b a l h o d i g n o 
d e s e r r e g i s t a d o e m n o i s a s 
c r ô n i c a e s p í r i t a s . 

A s s i n e m a « A N O V A 
E R A » , j o r n a l d a m a i o r 
t i r a g e m e m F r a n c a 

P o n t o s e C o n t o s 
Sovo livro do Irmão X , pmccr 

çrafado por Francisco C. Xavier. 
Preço: broch^ 20JX)~Enc. 30,00. 

O imo 05, íoi um ano jubiloso pa-
ra a comunidade cristã f icada em 
Roma. De jubiloso silêncio! E n t r e 
Nero, o mais doido dos homens, e 
Domiciano, o mais perverso dos ho-
mens, ò agrupamento fiel ao c redo 
redentor fluirá 31 anos de relativa 
segurança. Muitos dos homens e 
mulheres que puderam escapar às 
fúr ias d o filho de Agripina morre-
ram, mor te na tura l e tranquila. Ou-
t ros homens e mulheres, cujo sân-
gue se derramaria nos holocaustos 
realizados sob o patrocínio de Do-
miciano, denominado o Nerq Calvo, 
t inham nascido. Todavia Domiciano 
oferecia urna vantagem e juma 
chance sobre Nero. A gente hu-
milde e obscura ainda respi ra-
va a salvo. O monst ro visava, de 
preferência, os próprios patrícios 
romanos iniciados, indiferentemente, 
às práticas Judias ou cristãs. Pois 
nos primeiros tempos, o judaísmo 
fez, quiçá, mais prosélitos que o 
cristianismo, Domiciano sonhava 
passar à história como um res tau-
rador do culto dos deuses latinos e 
não podia perder ocaslfto tão opor-
tuna para dar largas á sua sádica 
volúpia de punir. A sus raiva e r a 
sombria e reflexiva e a sua fúr ia 
intermitente coroo acessos de febre . 
Os processos psicologicos, mórbidos 
dessa estranha criatura, são difíceis 
de eatabelecer-se. A maldade de 
Domiciano seria f r u t o do seu t emor 
ao ridículo pela sua nulidade militar. 
A psicãnalise procuraria, talves, sua 
raiz nos tr iunfos mentirosos q u e a 
si m e s m o se decretava. O ódio de 
Domeciano acendia-se em labaredas 
de arrazamento, ante o homem sen-
sato e honrado, e dai a levantar 
guerra sem t réguas à Virtude, não 
ia mais que u m passo. Pa i a Domi-
ciano, o maior e peior dos crimes, 
era escrever-se biografia dé um 
homem notável. Nos seus ext remis-
mos terríveis, cssè espírito louco 
pretendeu aniquilar o espírito huma-
no e calar as manifestações das 
consciências. P a r a honra da espécie 
humana, ela atravessou a crise sem 
sucumbir . Houve mesmo um grande 
benefício para a coletividade e terna: 
o reconhecimento do poder da filo-
sofia na luta ciclópica contra o sofr i -
mento. A filosofia nõo se bandeia 
na baixeza humana e nem concorre 
para as tr istes consequências a que 
ela arrasto na política. A filosofia 
acorda o movimento estóico do es-
pirito, e è como u m sopro para 
queimadura das lègrlmas sobre o al-
ma. O que se dirá, pois, da filosofia 
cristã?! Numa época propensa aos 
jugos da tirania, os estoleos da li-
nha romana, herdeiros do espíri to 
liberal da Grécia, visionavam a s de -
mocracias virtuosas. Fortalecidos no 
testemunho, os apologistas dó Herol 
Galileu, conclamavam: "Todos 
monstros nos odiaram; nós somos, 
pois, a Verdade" Tais arrojos nfio 
f icam ignorados por Domiciano. Ele 
passe noites de vlgilia gastando as 
solas das sandálias em caminhadas 
sem fim e sem destino. Ele próprio 
é sombra entre HS sombras. As co-
lunatas são verticais perdidas en t re 
dois infinitos e que ninguém pode 
seguir. A luz das estrelas é sinistra 
e f r ia , é como um olhar que diz: 

Estamos mul to acima d e tf, 
também nós tó nfio alcançarás. NSo 
poderás lançar lama h nossa fuce! 

O advento tr iunfal do Cristo! Era 
loucura aquilo, cer tamente. De que 
maneira dar-se-is? de que lugar pa r -
tiria o movimento? Mas lia via uma 
convicção absurda nos vozes que o 
revelavam. Cristo, com seu poder 
oculto, era uma espada oóbre sua ca-
beça, Informara-se. Aquele Je sus era 
da família de David, do rei David, 
r amo direto dos descendentes da a n -
tiga dinastia de Judá. Tinha pois, a 
nobreza e o sangue de uma das 
mais antigas nobiliarqui&s orientai». 
Domèciano ensombra-se com e « e 
fato incrível: a existência de descen-
dentes d e Cristo. Decide que 05 
matem, a todos, de qualquer forma 
mas imediatamente. O monst ro deli 
ra. O seu pavor é todo sobrenatural . 
Vê falanges guer re i ras nas hostes 
dos seus próprios temores. Um dín 
surge alguém que ten ta amenizar-lhe 
a tortura, Dls-lh«: 

— Esses herdeiros da velha raça 
real de Jerusalém, cão pessoas Ino-
fensivas, tão inofensivas que fora 
do alcance da m e n o r suspeita estSo. 

Um evocal iu parte para Síria, en-
tão, em busca d a s santos criaturas. 
Viviam pacifica mente no Betanea . e 
e r am duas. E eis que os doía hu-
mildes .'aérea pSsarn «» lages da f a -
mosa A pia. Sfio sobrinhos netos de 
Cristo, netos d e Judas , trmfio do Se-
nhor. Os dois h o m e n s apresente rn-
ae ao Tirano. Aa pipilas de Domicia-
no tornarn-se dois pontos i n c a n d « -
c«ates para onda cortvergm» todas 

as desconfiança« 
vórtices. 

do mundo, dois 

— Sois, em verdade, descendentes 
de David? 

Responderam que aiin. Mae, o b -
viamente, t inham o pensamento lon-
ge da presença daquele h o m e m te r r í -
vel, era fluxos de saudade e recor-
dações. Ambos imaginavam que ali, 
naquela mesma cidade morrera Cé -
fas. Pedro, o apóstulo bem amado, 
daa reminiscências dos pais, n8o t inha 
muito tempo ainda. AU também, sob 
os loureiros e os ciprestes rugusos 
estivera Saulo, o moço de Tarso q u e 
depois se chamara Paulo. Naquelas 
colinas caladas, (em quais delas?) 
ambos Unham oíerucido a vida, corno 
último minister de um trabalho ideal. 
E por aquela estrada que t inham 
percorrido nas horas da manhã, su r -
gira, numa madrugada, o Ancest ra l 
Glorioso, que viera dizer ao herdei -
ro e s p i r i t a i em fuga: Quo Vadis, 
Domine? Mas naquele momento, o 
homem entronizado, cercado dé mais 
árida ausência de luz. que en f r en -
tavam humildemente, dirigia-lhes a 
palavra: Desejava saber q u e meios 
de subsistência t inham. 

— Nós ambos temos mil dinhei-
ros e somos irmãos. A metade é d e 
cada um nós. Mas esse valor não o 
ternos cm dinheiro, possuimo-lo e m 
terras, t r in ta e nove gelras q u e 
grangeamos com o nosso t rabelho e 
das quais pagamos o tributo r e a p e o 
tivo. 

Então es tenderam as mãos q u e se 
destacaram, incomodamente, contra 
os mármores rebrilhantes, mãos 
grossas de calos, d e pele rugosa, e s -
tigmatizadas pelo trabalho. O Impe-
rador quiz saber mais, do Cristo, do 
seu reino, da sua volta, do t empo e 
local da aparição. 

— O Reino n5o é deste mundo. 
E celestial e longínquo, e . . . 

Enquanto fa lavam, Domiciano to -
mava-se por um profundo desprezo 
diante de tan ta ingenuidade, de t a -
manha simplicidade. O idealismo 
sincero, daquela forma revelado, 
tranquilizou-o in te i ramente sob .e os 
perigos políticos do Cris t ianismo. 
Interrompe a arenga e ordena qu« 
deixem os estrangeiros em liberda-
de. Faz mais: decreto que cesse a 
perseguição. Os descendentes de 
David partem Fõcm-ae a cuminho 
naquele m e s m o dia, àquela mesma 
hora. Solitórics. a Cidade Imperial 

molesta. Cruzam o Tibre, sobre 
suas pontes cinzentas, vêem ò d?s» 
tancia, o Avent ino branco e v e r d e , ; 

o collzeu como uma risada macabra , 
de dentes arreganhados, o Capitólio 
imponente, contra o céu sem n u -
vens. Descem a s últimas rampas . A 
cidade dos gémeos perde-se á d i s -
tância. Agora é o campo aberto, as 
oliveiras escuras como o óleo da p e -
dra. as ru inas invadidas pela vege-
tação. Subitamente, numa curve dis-
tante, uma mult idão exuberante e m 
espressões de f ra te rn idade e car inho 
cercam-nos. E a geração cristã. Mo-
ços e moças, crianças, homens e 
mulheres avançados em anos. Q u e 
alegria, quanto sorriso, aper ta r de 
mãos, quan to es t re i t a r de e n c o n t r o 
ao peito. As mais inefáveis f rase» 
irrompem dos lébioa, como os jo r ros 
das fontes en t re a rocha viva. Sob 
o céu aberto, na hora emocionante 
do crepúsculo, realiza-se a conf ra te r -
nização n o ágape. O vento perpasso 
baixo, na campino, os gri'oa a r r a -
nham o ar , à boca da n o i t e . . . 

Na distância, a fundado num in-
vencível tédio, Domiciano t a m b é m 
ouve os ruídos crepusculares. E le 
sorri f rouxamente , ante» de esquecer 
dc todo aquele incidente do dia. E 
pensa: 

— Porque, af inal , perseguir u m 
sonho?... 

Wallace Leal V. Rodrigues. 

Pais Espíritas 
S u a r e s p o n s a b i l i d a d e 

p a r a c o m s e u s I l l h o s é 
e n o r m e , p o l g e l a n f i o b 
o b r a c a s u a l . É c o m p r o -
m i s s o a s s u m i d o . Z e l e m 
p e l a e d u c a ç f i o d e e e u a 
f i l h o s . E n v i e m - n o » á s a u -
l a s d o m i n i c a i s d o s C e n -
t r o s E s p i r i t a s e f a z e m - n o s 
c o m p r e e n d e r a g r a n d e z a 
d e J e s u s p e l a V e r d a d e 
q u e o s l i b e r t a r á p a r a a 
v i d a e t e r n a ! 

• Sa» COttipIi-xldíde provoc&ri 
mull* dlnlmuUiAo «o prtxlmo 

ANDf t* LUIZ 



tfecçãa da ÏÏU^dcuU CípÍAÍta de, O^atica 
A C A R G O D À « M O C I D A D E » 

(X }uçj.a iuaue e a 
(a\do. £eue 

POR TERESA DE PAULA, da 
M. E. Franca 

"... o mm jugo é suave e o meu 
fardo leve". Palavras profundas, 
impregnadas de sabedoria e amor, 
•proferidas por Aquêle que é "o 
Caminho, a Verdade e a Vida". 

Em Jesus encontramos, reamen-
te, o caminho Único que pôde le-
var-nos ú felicidade pois que Ele é, 
ainda, a Verdade e a Vida que an-
ciosamente buscamos. 

NEle estão personificadas todas 
as virtudes: coragem, resignação, 
fé, amor, humildade, renúncia, tra-
balho. 

No Seu sublime convite, o que 
exige de nós o Mestre de Nazaré? 
Apenas isto: resignação, isto 
aceitação do seu jugo que è suave 
pois que encerra o mais acendrado 
amor. 

O "jugo suave" é a renovação ín-
tima, é o choque das Imperfeições 
e erros milenares com os ensinos 
evangélicos; è o encontro das tre-
vas com a luz: ê a luta que se tra-
va no coração do neófito: de um 
lado suas tendências inferiores, de 
outro o convite amoroso ao bem, 
à renovação. 

O''fardo" é o trabalho diário, 
não apenas o labôr que a nossa 
manutenção exige, mas aquêle do 
qital decorra o amparo moral ~ 
material aos nossos irmãos em 
penosas situações, provendo-lfies 
as necessidades. O "fardo", em ver-

. dada, não é pesado, quando ao 
nosso lado permanece o Divino 
Amigo. 

O "jugo" e o "fardo" de Jesus 
não são impostos, antes, a éles o 
Mestre faz um maravilhoso convi-
te. E é de se ressaltar que Jesfis 
quer que nos livremos de situações 
dolorosas, quando diz: "Vinde a 
mim todos os que andais em tra-
balho e vos achais carregados, e 
eu vos aliciarei", E acrescenta estas 
palavras, impregnadas de esperan-
ças: "Tomai sôbre vós o meu jugo, 
e aprendei de mim, porque sou 
manso e humilde de coração; e 
achareis descanço para as vossas 
almas". 
Alegrerno-nos, pois, quando souber-
mos dar guarida ao "jugo" e ao 
"fardo" de Jesus, pois só então es-
taremos com Ele, assim como Ele 
permanece intimamente ligado ao 
Pai que está nos Céus. 

FESTIVAL BENEFICIENTE... 
Em beneficio do Natal da Crian-

ça Pobre, o Teátro da "MEF" rea-
lizará em dezembro próximo, um 
festival artístico, encenando a peça 
de Agnelo Marato, "Sem Lar". 

Trata-se de uma peça de mag-
nifico fundo moral, dai o sucesso 
que se espera de mais urna apre-
sentação do nosso TetUro amador. 

Estará, pois, mais uma vez, a 
Arte a serviço do Bem 

DONATIVOS RECEBIDOS PELO 
SAN"... 

O Serviço de Assistência aos Ne-
cessitados, mantido pela "MEF", 
recebeu os seguintes donativos: da 
Loja Miçõaícu "fndependencia Ter-
ceira, 300,90; da Loja Maçónica 
"Amor a Virtude", m/X). 

As duas beneméritas sociedades 
de nossa cidade consignamos aqui 
çs nossos sineéros agradecimentos. 

"QUEM Ê MAIS ESTUDIOSO".. 
O tradicional torneio doutriná-

rio disputado mensalmente entre 
os moços e moças da "MEF", teve 
como vencedora, no mês de outu-
bro, a turma 'feminina. O sorteio 
do Hvro-prêmio recaiu na jurenti-
na Doroti de Paula, sendo que os 
perdedores deverão pagar a multa 
de um livro que ira enriquecer 
a nossa biblioteca. 

iVossos parabéns â turma femi-
nina. 

CONVEXTItAÇlíO DE MOCIDA 
DES.. 

Na Semana Santa do próxima 
ano será realizada na cidade de 
Mogi-Mírím a "QUINTA CONCEN-
TRAÇÃO DE MOCIDADES DO ES-
TADO DE SÃO PAULO E BHASIL 
CENTRAL". 

TMp correspondência referente 
a ésse certame deve ser dirigida a 
ALTIVO FERREIRA — Mocidade 
Espirita de BARREIOS — S.P. 

TORNEIO MENSAL... , 
O Torneio Mensal patrocinado AVW, ,,,in,nínn 

pela Mocidade Espírita de Franca I h0VÁ MOCIDADE... 
premiou, no viés de outubro últi-1 JV« Capital Federal acaba de ser 
rjw. a juveiüina Tereza de Puída fundada a Mocidade anexa ~ 
cujo trabalho sôbre o têma "O ju-
go suave e o fardo leve" vai pu-
blicado neste número. 

Além ilo prêmio da publicação 
do seu trabalho aquela juventina 
recebeu também o livro a que fez 
jús. 

O têma para o corrente mês é 
Marta e Maria" (.Lucas, 10-38/42). 
Explicamos, mais uma vez, que, 

do Torneio Mensal podem partici-
par todos os moços espíritas do 
Brasil e concorrerão ao prêmio de 
um livro e terá o vencedor seu tra-
balho publicado nêste jornal. 

Enviem, pois, suas colaborações 
para: Mocidade Espirita de FRAN-
CA (SP), caixa postal, 66. 

MOCIDADE ESPIRITA.. 
Em Marília acaba de ser funda-

da, anexa ao Centro Espírita "Luz, 
Fè e Caridade", a Mocidade Espi-
rita "Allan Kardec". 

Sua primeira diretoria está as-
sim constituída: Presidente: João 
Rocha; Vice-Prs: Antonio B. Souza; 
Secretá rios: João M. Méssas e João 
Rapado Neto; Tesoureiros: Fran-
cisco Rocha e Rubens Bonolo; Bi-
bliotecária: EUa Ferrioli. 

Os *jóven& acima citados dese-
jam manter correspondência com 
juventlnos de QiUras cidades. 
Escrevam-lhes, pois, para Marília, 
Linha Paulista, Rua Gonçalves 
Dias, 464, Caixa Postal, 394. 

SHOW... 
O Conjunto Musical "Pas e Ale-

gria", com seus cantores, oferece-
rá hoje, no palco do Educandário 
Pestalozii, um grande "show", con-
tando ainda com a colaboração de 
Paulo Caleiro, o popular "Salim", 
animando o espetáculo, e do Dr. 
Tomaz Novelino em números ' 
ilusionismo. 

União Espirita Miguel Arcanjo, 
Compõe-se sua diretoria dos 
guintes confrades: Lucindio G. Aze-
vedo, presidente; Humberto Souza, 
vice-pres.; Ibiracy' Santos e Judith 
F. Dias, secretários; Francisco de 
Assis e Isaura Pinto, tesoureiros: 
Amélia Rodrigues, diretora social, 
Carmen Yêra Silva, diretora de 
publicidade; Neide Rocha, jornal 
falado; Francisco A. Monte Rocha 
e Rafael Conde, mentores. 

Nossos votos de progressos a no-
va entidade. 

Desculpemos 
Desculpemos, infinitamente. 
Tudo na vida se reveste de im-

portância fundamental no aprimo-
ramento comum. 

Dura ê a pedra e áspera se nos 
afigura a longa extensão de areia, 
entretanto, fazem o leito das águas 
para que o rio não se perca. 

Obscura é a noite. mas, sem ela, 
as criaturas encarnadas desconhe-
ceriam as estrelas. 

Desditoso e feio é o lagarto, con-
tudo é o tecelão dos fios de seda 
nobre que honra os ideais da be-
leza terrestre. 

Asfixiante õ a dor, mas, sem o 
sofrimento, jamais seriamos ad-
vertidos pela verdade. 

Cada vez que a mágoa ou a ofen-
sa nos bater à porta, desculpemo-
las tantas vezes quantas se fizerem 
necessárias. 

Ê pelo esquecimento de nossos 
erros que o Senhor se impõe sóbre 
nós, porgue só a bondade torna a 
vida realmente grande e em condi-
ções de ser divinamente vitoriosa, 
sentida com sinceridade e vivida 
em. gloriosa plenitude. 

ME1MEI 
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Tudo foi buscado. 
M a i Koh le l sen 

Hora do dever 
De ha mui to se faz neces-

sária, en t re nós, a iniciativa de 
dar à criança espírita melhor 
logar e consideração. 

Chegou o momento de me-
lhor acêrto para essa compre-
ensão. Cremos sentir que êsse 
dever já fala bem alto em nos-
sas obrigações. O trabalho que 
se tem realizado a té aqui, ape-
sar de iouvável, não produz 
muito em relação ao grande 
campo de ação. 

Achamos ser tempo de fun-
dar em todos os lugares os 
clubes da criança espirita, fa-
zendo-a cônscio já de seu pa-
pel dentro da Doutrina, prepa-
rando-a para sentir seu fu turo 
mais 'definido nêsse setor. 

Para Isso seria oportuno que 
as escolas evangélicas dos cen-
tros espíritas de todos os re-
cantos do Rrgsil criassem os 
grémios infantis. 

Temos necessidade que as 
professoras e os responsáveis 
pelos movimentos das escolas 
espiritas, sintam que a beleza 
do t rabalho de orientar a crian-
ça no melo espirita é precisa-
mente fazê-la sentir melhor os 
impulsos dêsses princípios. 
A inteligência tem infantil neces-
sidade de intercambio com ou-
tros pendores iguais. E a tro-
ca de cartinhas e fotografias 
entre os meninos de lugares 

L E I T O R I M I C O : A Socieda-
de Espirita de Restinga solici-
ta seu valioso donativo para a 
construção de sua séde própria. 
Colabore p a r a o ergulmento 
dessa entidade espírita, envian-
do seu auxilio ao endereço se-
guinte: Rua Dr. Azarias Martins 
13, RESTINGA — Estado de 
São Paulo. Jtaus lhe dará a 
merecida recompensa. 

distantes hão de falar de suas 
esperanças, e as coisas de sua 
cidade influirão na formação 
dessa mentalidade nova. 

Sabemos que em diversas ci-
dades os meninos ^espiritas já 
possuem seus clubes com cará-
ter independente, com sua di-
retoria própria. Essa é á opor-
tunidade de exercício no t ra-
balho de caridade e de fazer 
algo de útil para elas mesmas. 
Cabe-nos agora incentivar ês-
se movimento, afim de que êle 
se expanda entre outras dda-
des. Pois assim as crianças 
tomarão conhecimento de ou-
tros ansêios e outros programas 
de ações. Elas mesmas senttr-
se-ão animadas ao trabalho pe-
lo estimulo de outros irmãosi-
nhos de lugares distantes. 

Cumpre a nós todos dar as 
mãos às crianças para que elas 
organizem êsse trabalho de f ra-
ternidade mais amplo. Espera-
mos que isso se faça mais de-
finido. Daqui estaremos para 
ouvir as opiniões de todos e 
que, multo breve, possamos ter 
dentro dêsse dever melhores 
momentos. 

Será, sem dúvida, mais ou-
tro esfôrço que o Cristo aben-
çoará. 

TIO LOCIO 

Falando à Terra 
Wot» liuro psicografado por 

Francisco Cândido Xavier. 
Pedidos i Livraria 'A NOVA 
ERA* —Preço: broch. 20,00 — 

encad. 3000. 

A s s i n e m a «A NOVA 
CnA>, Jornal d e m a i o r 
t i r a g e m e m F r a n c a 

Muitas das enfermidades que 
surgem no meio da humanida 
de são consequências de abusos 
e de vícios, cujas causas ou o-
rigens podem ser constatadas 
com relativa facilidade. Entre-
tanto, a maior parte das enfer-
midades é surpresa para os 
próprios enfermos, e não raras 
vezes representam um proble-
ma para os melhores médicos. 

Geralmente os médicos com-
batem os "efeito", sem descobrir, 
o mais das vezes, a ' c a u s a E 
por que não encontram, a"cau 
sa"..? Claro porque para éles 
só regula a matéria! Hão ad-
mitem, com teimosia, overdadei-

"dono" da matéria "O ES-
PIRITO"! Mesmo, quase em 
geral, nem o próprio enfêrmo 
i e preocupa, indagando afinal, 
das razões porque está sofren-
do. Vêm a cinza...e não recor-
dam o incêndio que a produ-
ziu..., ou seja - a verdadeira 
causa ! 

O Irmão "X", por intermé-
dio de Francisco Candido Xa-
vier (o bem conhecido médium 
mineiro) afirma, numa das suas 
mais recentes mensagem, ter 
reencontrado amigos de outras 
eras que, individados perante 
os Tribunais da Justiça Divina 
pelas fogueiras que atearam 
no passado nas praças públicas, 
queimando vivas as vítimas da 
sua perseguição e do seu desa-
féto, padecem HOJE do "Fo-
go Selvagem"...; êste fogo con-
some lentamente os seus cor-
pos físicos com sofrimentos 
incríveis... - Também aqueles 
que outrora eram os protago-
nistas, nas horripilantes câma-
ras de torturas, onde e ram tor-
turadas e dPaceradas as carnes 
das suas vitimas, pelo simples 
prazer de ferir e fazer sofrer 
os que não comungavam os 
seus postulados doidos, ou os 
seus dogmas absurdos, contem-
plBm, HOJE, a ruína do seu 
próprio corpo nas aflitivas 
amarguras dos leprosários e dos 
sanatórios,..! 

Assim, da fogueira que extin-
gue, hoje, a divida dos Inqui-
sidores, chama-se "Pênfigo Fo-
lláceo e os que to r tu ram até 
morrer as carnes dos seus se-
melhantes, têm que assistir, llo-
je, ao apodrecimento dos seus 
corpos pelo bacilo de "Hansen", 
sendo, além disso ainda regei-
tados do convívio na seriedade 
humana... 

Todas as infrações contra as 
leis eternas do Supremo Cria-
dor, sejam as leis de ordem 
moral ou as do amor ao pró-
ximo, sempre castigam, euto-
màticamentê, pela lei de re tor-
no os respectivos autores do 
infringimento! Quem prova is-
so? Respondo: o próprio Evan-
gelho! Quem tem olhos de ver 
e entendimento para entender, 
que procure então a passagem 
onde esta escrito: "A enfermi-
dade é a herança do pecado" 
(erro). Aqueles que se «cham 
castigados por enfermidades, 
pecaram, ou e r ra ram (o que é 

o mesmo) no passado remoto j 
ou no presente. Erraram contra 
as leis do amor ao próximo. E. 
querer recorrer a negação, se-
ria infantil. 

Também, ninguém tem o di-
reito de alegar "ignorância''! 
Pois, foi para salvar e para 
chamar ao caminho a humani-
dade, que o Pai enviou o seu 
bem-amado Filho, seu Cristo, 
aquele Cristo que, e m troco da 
sua obra de salvação foi sacrifi-
cado na cruz infamante. Sim, 
isto foi o triste pagamento da 
humanidade! — Dirão a culpa 
coube à humanidades daqueles 
tempos...! Responderemos: Ain-
da existem muitos reencarna-
dos em nosso mêio..., retarda-
tários (!), aqueles que, outrora 
acompanharam o brado da mas-
sa do povo: "Crucificai-o.J" Tal-
vez indivíduos que, antes tinham 
acompanhado e implorado à-
quele divino Enviado, Jesus, 
para receber a cura das suas 
enfermidades... 

Quereis mais provas? Então 
convido que se leia no Evan-
gelho uma das muitas provas 
que o Mestre deu e onde res-
salta, claramente, ser a enfer -
midade motivada pelo pecado 
(ou erro). O evangelista Lucas, 
no cap. 5, assim descreve a cu-
ra do paralítico: "Mas Jesus 
percebendo-lhes os pensamen-
tos disse-lhes: que discorreis 
nos vossos corações? Qual é 
mais fácil, dizer: "Perdoados 
são os teus pecados, ou dizer: 
Levanta-te e anda?!". Logo, a 
enfermidade foi causada pelo 
pecado ! - Perguntamos agora: 
Quem se atreverá dizer que o 
Mestre está errado...? (!) -

Portanto, se depreende dês-
tes exemplos, que todo sofri-
mento é BUSCADO!, sim, bus-
cado livremente e deliberada-
mente por todos aqueles 
que sofrem. As nossas ações 
fora da LEI trazem fatalmente 
o sofrimento, cedo ou tarde, e 
não falha:, porque nas nossas 
ações sempre entra em jogo a 
maravilhosa lei de Causa e 
Efeito. Nada pode ser pratica-
do às escondidas porque cada 
ação condiciona uma reação, 
tanto na química, na física ou 
no campo moral e, a té no Cos-
mos. Isto se aplica, também, no 
simples pensamento, pois hoje 
sabemos que o pensamento é 
uma fôrça que se i rradia e está 
cientificamente comprovado. 
Mais uma vez recorro á passagem 
evangélica, onde o glorioso 
Mestre ensina e explica que, já 
é considerado como pecador 
aquele que olha com intenções , 
deshonestas para uma mulher...!' 
E porque duvidar dos ensinos 
do Mestre? Êle mesmo repre-
senta a LEI, Ele, só £ie, podia 
falar com esta autoridade: "Eu 
sou o Caminho, a Verdade e a 
Vida. Ninguém irá ao Pai se-
não por MIM". E mais: "Pas-
sará o Céo e a Terra, mas não 
passarão as minhas palavras." 

(cont no próximo numero) 


